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Acordo coloca ponto fina l na crise do HUB 
Um acordo selado entre o 

Governo do Distrito Federal e a 
Universidade de Brasflia (UnB) 
colocou um ponto final na crise 
que fez o Hospital Universitário 
de Brasilia (HUB) suspender o 
atendimento no berçário e na 
maternidade desde o último do-
mingo. A Secretaria de Saúde 
vai ceder seis médicos para tra-
balhar 40 horas semanais na 
Pediatria do HUB. Em troca, o 
hospital terá de realizar mais 
tomografias computadorizadas 
e ressonâncias magnéticas para 
os pacientes da rede pública de 
saúde local. 

Isso significa dobrar o nú-
mero de tomografias compu-
tadorizadas (de 200 para 400) e 
aumentar de 600 para 700 as 
ressonâncias. De acordo com o 
secretário de Saúde, José Ge-
raldo Maciel, na próxima quin-
ta-feira, dia 22, serão enviados 
para o HUB os nomes e as 
transferências dos profissionais. 
No dia 26, eles já devem co-
meçar a trabalhar.  

"A reposição 

de profissionais 

permitirá a retomada 

do atendimento e das 

atividades de ensino do 

HUB" 

TÂNIA TORRES ROSA, 
DIRETORA DO HUB 

"Depois de 36 horas de con-
versas com a universidade e o 
hospital chegamos a essa de-
cisão. Assim, todos ganham. 
Evitamos a sobrecarga da rede 
pública do DF e ainda resol-
vemos o problema dos estu-
dantes da UnB", destacou o  

secretário de Saúde. Se o pro-
blema não fosse resolvido, os 
120 estudantes da universidade 
que fazem residência médica 
teriam de parar o curso de 
Medicina já neste semestre. 

mi Parceria 
Para o vice-reitor da UnB, 

Edgar Mamiya, a parceria his-
tórica entre a UnB e o GDF foi 
ainda mais reforçada com a 
resolução do problema do 
HUB. "Os resultados excedem 
nossa expectativa. Resolvemos a 
crise e ainda abrimos a pos-
sibilidade de novas parcerias", 
afirma. 

Ele se refere à atuação da 
UnB em quatro postos de saúde 
de Samambaia, pelo Programa 
Pró-Saúde do Ministério da 
Educação. "Atuaremos em to-
das as especialidades nã área da 
Faculdade de Ciências da Saú-
de e Medicina", reforça o diretor 
da Faculdade de Medicina da 
UnB, Paulo Gonçalves. 

A diretora do HUB, Tânia 

Torres Rosa, comemorou o re-
sultado da negociação. "A re-
posição de profissionais per-
mitirá a retomada do atendi-
mento e das atividades de en-
sino do HUB", diz. Mas ela 
admite que o hospital precisa 
repor o quadro de pessoal por 
meio de concurso público. A 
reunião entre os representantes 
da UnB e integrantes do go-
verno local foi realizada na sede 
do GDF em Taguatinga. 

A crise no Hospital Uni-
versitário da UnB se arrasta há 
anos. Em dezembro do ano 
passado, o Jornal de Brasília 
mostrou o drama das pessoas 
que precisavam fazer exames 
laboratoriais na unidade. Na 
época, o hospital acumulava 
uma dívida de R$ 40 milhões e 
os pacientes eram obrigados a 
voltar para casa sem realizar 
os exames agendados há me-
ses. A principal justificativa 
era a falta de reagente, pro-
duto necessário para a rea-
lização dos exames. 


